
 

Terceira Reunião Extraordinária virtual do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente 
 

Aos trinta dias do mês de abril de dois mil e vinte e cinco, às nove horas, realizou-se, de forma virtual, 
por meio da plataforma Google Meet, a reunião extraordinária do Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Extrema/MG (CMDCA), sob a presidência da senhora Agnes Gonçalves 
Nunes e secretariada por Telma Aparecida Maciel. Estiveram presentes conselheiros e convidados, 
conforme registro na lista de presença anexa. 
A reunião teve início com a apresentação de um caso grave de abuso infantil, ocorrido recentemente 
no município. A secretária executiva dos Conselhos, Telma relatou que o Conselho Tutelar foi 
acionado após uma criança de aproximadamente quatro a cinco anos revelarem situações de abuso 
sofridas em sua residência, utilizando imagens e referências explícitas a órgãos genitais masculinos, 
além de relatar episódios de negligência materna. Segundo informado, durante o atendimento médico 
inicial, houve relutância em confirmar a suspeita de abuso, mas após exame minucioso, o profissional 
de saúde constatou sinais compatíveis com violência sexual. A criança foi prontamente encaminhada 
para um abrigo e agendada para a realização de exame de corpo de delito no município de Pouso 
Alegre. Os presentes lamentaram a perda da oportunidade de flagrante no episódio ocorrido na sexta-
feira anterior, o que permitiu que a mãe e o padrasto permanecessem em liberdade. Diante da 
gravidade do caso, a presidente Agnes Gonçalves Nunes sugeriu o envio de ofício à Promotoria de 
Justiça solicitando atenção prioritária e acompanhamento contínuo do processo. A conselheira Thainá 
reforçou a necessidade urgente de revisão e fortalecimento do fluxo de atendimento intersetorial para 
situações de violência contra crianças e adolescentes. Os membros aprovaram também a inclusão do 
Conselho Tutelar no Comitê de Equidade de Atendimento na Saúde, como forma de integrar ações e 
assegurar respostas mais eficazes aos casos de violação de direitos. 
Em seguida, foi debatida a programação da campanha Maio Laranja, de enfrentamento à violência 
sexual contra crianças e adolescentes. Thayná apresentou o plano de ações e cursos preventivos 
elaborados, os quais foram aprovados para financiamento pelo CMDCA. Ficou definido que Thayná 
redistribuirá o plano de ação elaborado, para análise e sugestões dos conselheiros antes da próxima 
reunião. Paula, representante da Secretaria de Educação, destacou a importância de incluir ações de 
conscientização e prevenção nas escolas municipais, comprometendo-se a realizar a interlocução 
com as unidades escolares para viabilizar as atividades. 
Posteriormente, foi discutida a situação do Programa Jovem Aprendiz, a possiblidade de implantação 
no município pela Renapsi (Rede Nacional de Aprendizagem, Promoção Social e Integração). Foi 
apresentado aos conselheiros que a aprovação definitiva do programa se encontra condicionada à 
disponibilização de espaço físico próprio e adequado para o desenvolvimento das atividades teóricas, 
exigência prevista no regimento interno do CMDCA. Thainá sugeriu que sejam realizadas visitas 
técnicas, preferencialmente sem aviso prévio, às unidades de atendimento e aos locais onde ocorrem 
os cursos vinculados à Renapsi, a fim de averiguar as reais condições estruturais, pedagógicas e 
administrativas. A presidente Agnes Gonçalves Nunes propôs analisar, em caráter provisório, o 
funcionamento do programa, sob condicionalidade de que seja apresentada a adequação do espaço 
físico no prazo de três meses. Ao final desse prazo, o CMDCA realizará vistoria e avaliação para 
decidir pela continuidade ou suspensão das atividades. A proposta foi aprovada por unanimidade. 
Ficou decidido que Telma agendará uma reunião com Elaine, responsável pela coordenação da 
Renapsi no município, para tratar dos ajustes operacionais, adequações necessárias e articulação 
com as empresas parceiras que ofertam vagas para os jovens aprendizes, além de ouvir as propostas 
do Plano de Ação da representante Elaine do Programa Renapsi. 
Por fim, a conselheira Paula reafirmou o apoio da Secretaria Municipal de Educação às ações do 
Conselho Tutelar, em especial no desenvolvimento de atividades de orientação e prevenção no 
ambiente escolar. Também se deliberou o envio de ofício ao Conselho Municipal de Saúde, 
solicitando formalmente a inclusão do CMDCA no Comitê de Equidade de Atendimento na Saúde, 
com o objetivo de fortalecer a rede de proteção integral às crianças e adolescentes do município. 



 

 
Nada mais havendo a tratar, a presidente Agnes Gonçalves Nunes agradeceu a participação de todos 
e declarou a reunião encerrada às 10:35 horas. Para constar, lavrou-se a presente ata, que, após lida 
e aprovada, será assinada digitalmente pelos presentes. 
Extrema/MG, 30 de abril de 2025. 
 
Assinatura dos presentes: 
 
Suzimara Pereira de Oliveira (Presidenta do Conselho Tutelar) 
Agnes Gonçalves Nunes (Presidenta do CMDCA) 
Paula Agostini 
Rafael Felício Alves 
Jean Ranyere Viana Rodrigues 
Thayná Regina Harder 
Ênis Donizetti Silva 
Maria de Lourdes Cardoso 
Telma Aparecida Maciel 
 
 
 
 

  
 

 
 


